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1. rNïRoDuçÃo

A Fundação Cuidar o Futuro (FCF) é uma insti tuição portuguesa de direito privado e sem fins

lucrativos insti tuída pela associação Graal em 2001, com estatuto de Uti l idade Pública desde

2008. Os fins estatutários visam "elaborar propostas de pensamento e de ação para o futuro

enraizadas nos valores espir i tuais que caracterizam a fundadora e inspiradas pela teoria e

experiência da cultura do cuidado" nos domínios de atuação que se encontram formulados

nos seus Estatutos.

Durante o ano de 2013 a Fundação Cuidar o Futuro assumiu a necessidade de entrar numa

fase de avaliação e reprogramação (oggiornamento) tendo em vista olhar para o trabalho

realizado desde 2001 e para a situação atual da FCF e do País e promover o planeamento de

uma nova fase adaptada ao momento de transição da própria insti tuição e à situação

económica e mudanças culturais, sociais e ambientais a nível global.

Esta fase, simultaneamente de continuidade e de transição, já iniciada na administração
anterior, resultou não apenas de promover respostas adaptadas às mudanças socíais em curso

como de diversos fatores internos: 1- a necessidade de mudança do secretariado da FCF em

Lisboa para um novo espaço; 2- o encerramento do Centro de Documentação e Publicações

com a passagem do acervo documental de Maria de Lourdes Pintasilgo (MLP) para o Centro de

Documentação 25 de Abri l  da Universidade de Coimbra; 3.- a descapital ização provocada por

ter sido recebida apenas uma pequena parte de capital investido em França e doado à FCF;4. -

a necessidade de alteração dos Estatutos face à recente "Lei-quadro das Fundações"; 5- a

urgência em reconstruir o site da FCF e reativar o arquivopintasilgo.pt face a problemas

técnicos; 6. - necessidades de obras de manutenção na propriedade Alto da Praia (património

da FCF); 7. - a l imitação de recursos humanos. Outros fatores resultaram de ter terminado uma

sequência de projetos f inanciados, o últ imo com o trabalho de investigação realizado pela Dr.e

Dora Cabete em Abri l  de 2013, f inanciado pela Fundação da Ciência e Tecnologia.

Uma das tarefas assumidas como priori tárias é a adaptação do património da FCF através do
projeto Alto da Praia que valoriza a propriedade, possibi l i tando a sua disponibi l ização
enquanto espaço residencial para alugar a pessoas ou grupos, contribuindo para a
sustentabilidade financeira da FCF e oferecendo condições particulares de repouso e encontro
com outros e com a natureza e, paralelamente, a recuperação de um outro espaço para

iniciat ivas de carater cultural, formativo e promoção ambiental.

A urgência na apresentação de uma nova proposta de programação a longo prazo traduziu-se
no desenhar os sonhos do futuro ousando acolher os dizeres de Calouste Gulbenkian:
"Quantos sonhos para o futuro! Mas os sonhos são projetos e o futuro está quase entre nós".
Neste sentido foi elaborado e aprovado pelo Conselho de Curadoras o Plano de Atividades
para 2013-2016.

No quadro do Plano de Atividades aprovado reafirmamos com MLP "...  quando tudo se disse
nada mais resta senão fazer agir a palavra" e é no sentido de fazer agir a palavra, que se
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preveem, as atividades propostas com destaque para a criação e dinamização de um Centro
Cultural Cuidar o Futuro / Centro Cultural Maria de Lourdes Pintasi lgo, um espaço dedicado ao
desenvolvimento cultural, artístico, ambiental e espiritual com destaque para a gestão do
acervo documental de Maria de Lourdes Pintasi lgo e do tratamento e disponibi l ização da sua
Bibl ioteca pessoal. De destacar igualmente o Programa Ambiental Teresa Santa Clara que

contribua para a emergência de novos modos de equacionar a relação ecologia-economia.

Em suma o Plano de Atividades elaborado foi resultado da avaliação das atividades
anteriormente realizadas e de contactos com peritos consultores. Inscreve-se numa perspetiva

de continuidade e simultaneamente de alargamento a novos desafios que visam a urgência de
Cuidar o Futuro part indo da proposta de "assentar o mundo no cuidado", divulgando o
pensamento sustentado no legado de MLP sensibi l izando um público alargado e
implementando medidas/ações concretas a nível da autossustentabil idade profissional,

ambiental, ecológica e al imentar. lmporta no presente adotar novas estratégias solidárias que
permitam fazer face aos desafios, às oportunidades e às potencial idades que se nos
apresentam no mundo em que vivemos.

O Relatório de Atividades de 20L3 traduz a atividade realizada durante o ano cruzando as
atividades desenvolvidas com o Plano Plurianual (2013-2016) aprovado no mesmo ano.

O Plano que se desenhou mantém continuidade em áreas que f izeram caminho em anos
anteriores. Estamos conscientes de que, no mundo em que vivemos, em processo de
globalização, importa à Fundação Cuidar o Futuro, enquanto agente da sociedade civi l ,
contribuir para promover cultura e mobil izar pessoas e organizações para o aprofundamento
de valores humanos, do sentido dos direitos e deveres e do exercício da liberdade e da
responsabil idade.

2. orruÂvrrcA rNsrrucroNAr DA FUNDAçÃo curoRR o FUTURo

O relatório de 2013 da Fundação Cuidar o Futuro enquadra-se na sequência da nomeação, em
Abri l  de 2013, pela fundadora, a associação Graal, de Margarida Amélia Nogueira Amorim
Santos como Presidente do Conselho de Curadores e de Maria Paula Marques Faria de Barros
como Presidente do Conselho Fiscal. Em Junho de 2013 tomaram posse os restantes membros
do Conselho de Curadoras: Ana Maria Parada da Costa, Ananda Maria Fernandes, Lídia Maria
Ferreira Martins, Maria Crist ina da Silva Porfír io, Lucinda Filomena Alves, Maria Natál ia Anes
da Cruz e do Conselho Fiscal, Maria Júl ia da Ponte Bentes e Paulo Diniz Delgado Chaves
(Revisor de Contas).

Foi reconhecida a dedicação das dir igentes responsáveis pela FCF em anos anteriores
nomeadamente a Dr.3 Maria de Fátima Félix Pereira Grácio e a Dr.s Maria do Loreto Pinto de
Paiva Couceiro e restantes membros dos órgãos sociais pelo legado herdado resultado do
imenso trabalho realizado em tão poucos anos.

Os novos órgãos instituídos, no cumprimento dos fins estatutários, preveem continuar a
promover a FCF enquanto agente de mudança social, através da realização de programas de
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investigação, de intervenção e de informação, enquanto agentes de mobilização da sociedade
civi l  e através de atividades diretas próprias ou em colaboração com outras entidades,
valorizando nas suas ações o plural ismo e a ética da responsabil idade e do cuidado.

Em resposta ao imperativo de promover a alteração dos Estatutos da Fundação Cuidar o
Futuro face à recente "Lei-quadro das Fundações" uma equipa constituída por Maria do Loreto
Paiva Couceiro e Margarida Santos com apoio jurídico externo apresentou uma proposta com
as alterações necessárias ao Conselho de Curadoras tendo sido enviado o pedido de alteração
a 5 de Julho de 2013 para a Presidência do Conselho de Ministros com as necessárias
aprovações, nomeadamente da entidade fundadora. Em Setembro recebeu um ofício com a
sugestão de algumas alterações a que foi dada resposta prontamente. Foi igualmente
solicitada a renovação da qualidade de Uti l idade Pública para a FCF. Ambos os processos se
encontram em fase de análise.

Em 2013 foi promovida a remodelação, manutenção e disponibilização online do site da
Fundação Cuidar o Futuro fcuidarofuturo.pt. que por razões exteriores fora desativado. Foram
recuperados conteúdos e garantida a informação atualizada tendo em vista permit ir um
melhor trabalho em rede, divulgação e transparência da FCF.

3. ceruTno CULTURAL CUIDAR o FUïURo/ MARIA DE LoURDES PINTASILGO

Teve início em 20L3 a implementação do plano para a criação de um Centro Cultural Cuidar o
Futuro ou Centro Cultural Maria de Lourdes Pintasi lgo promovendo a divulgação e o
aprofundamento desta iniciativa e a preparação das infraestruturas na propriedade "Alto da
Praia", património da FCF, Praia Grande/ Colares/ Sintra. Pretende-se cumprir um dos desafios
à mudança lançado por MLP "... fazer agir a palavra", dando um espaço vivo e ativo à palavra

através da criação de um Centro Cultural que integre a Bibl ioteca pessoal de MLP, que

divulgue e dinamize e promova atividades de produção editorial associadas ao pensamento de
MLP, assim como a gestão e divulgação do arquivopintasi lgo.pt. Pretende-se que o Centro
Cultural Maria de Lourdes Pintasi lgo seja um espaço que reúna e difunda cultura e arte de
diversas formas. Deste modo a FCF iniciou a recolha de material para uma exposição, a
exposição fotográfica "Cuidar o Futuro" oferecida pela Comissão Independente para a
População e a Qualidade de Vida à sua Presidente Maria de Lourdes Pintasi lgo a divulgar logo
queoespaçooperm i ta .

3.1. Espólio documental Maria de Lourdes Pintasi lgo

Os documentos que constituem parte do acervo documental de MLP, documentos de carater
polít ico (Ministério dos Assuntos Sociais, V Governo Constitucional, MAD, Presidenciais 86,
Timor-Leste, InterAction Council ,  Interdependent-Commission on Population and Quality of
Life) foram doados, de acordo com indicação testamental, ao Centro de Documentação 25 de
Abril da Universidade de Coimbra, estando previsto o tratamento dos restantes documentos.
Os documentos já digital izados pela Fundação Cuidar o Futuro encontram-se no site
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arquivopintasi lgo.pt.  Está em processo a def inição de um protocolo de colaboração entre a

Fundação Cuidar o Futuro, o Centro 25 de Abri l  que acolhe o espól io documental  de MLP

desde 2OtI e a Fundação Mário Soares com a qual a FCF estabeleceu anter iormente, um

contrato de prestação de serviços especializados no quadro do projeto "Memória na Internet

de Maria de Lourdes Pintasi lgo" relat ivamente aos mesmos documentos. A FCF cont inua

gestora do acervo documental t  da Engenheira Maria de Lourdes Pintasi lgo, inst i tuidora moral

da Fundação, cabendo a esta inst i tuição a salvaguarda da sua memória e também a

disseminação do seu pensamento enquanto missão de agente de preservação cultural .

Durante o ano de 2013 foram trabalhados pela FCF outros, cerca de 800 documentos, que

ainda não estão introduzidos no site orquivopintasilgo.pt por motivos técnicos.

A FCF cont inua a apoiar projetos de invest igação/ação inspirados nas grandes l inhas de
pensamento de MLP e simultaneamente assentes nos objet ivos da FCF que de facto

respondem a problemas reais do mundo neste momento, e a promoção de publ icações que

reforcem a divulgação do seu pensamento a um públ ico mais vasto, e prevê a publ icação de

uma revista onl ine com l inguagem acessívele uma publ icação dir igida a cr ianças/adolescentes.

3.2. Bibl ioteca Maria de Lourdes Pintasi lgo

Foi iniciado durante o ano de 20L3 o processo de seleção e classif icação dos l ivros da
Bibl ioteca privada de MLP legada à FCF. Foi promovida uma ação de formação de L2 horas de
lntrodução a uma Base de Dados Documental adequada para selecionar, classif icar, catalogar
documentos dotando uma equipa de conhecimentos de registo e introdução de dados. Esta
Base de Dados fora concebida anteriormente pela FCF.
A FCF considera fundamental dar continuidade ao trabalho desenvolvido ao nível do
tratamento documental do acervo da sua mentora, Maria de Lourdes Pintasi lgo, a nível dos
livros e documentos (anotados e não anotados) que compunham a sua Bibl ioteca pessoal de
carater científico, sociológico, teológico e literário para que também estes possam ser
disponibi l izados e consultados em espaço próprio por parte de investigadores, de agentes de
intervenção social e outras pessoas. Numa primeira fase estão a ser tratados os l ivros
anotados e numa segunda fase serão tratados os não anotados.

'O Centro de Documentação e Publicações, encerrado em 2010 fez a descrição integral do
arquivo histórico de Maria de Lourdes Pintasi lgo (1930-2004), constituído, na total idade,
por cerca de 54.600 unidades documentais das quais foram tratadas 15.400 unidades
documentais e colocadas em l inha uma parte delas,I2.O17 no site
http :/ larq uivopi ntasi lgo. pt
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3.3 At iv idade editor ia

3.3.1Antologia" Para um novo paradigma: um mundo assente no cuidado

Em 20L3 foi promovido o planeamento, em parceria com a associação Espaço Projetos

Alternat ivos de Mulheres e Homens, relat ivamente ao relançamento da Antologia de textos de

Maria de Lourdes Pintasi lgo "Para um novo paradigma: um mundo assente no cuidado" a f im

de a divulgar em zonas do país não mobi l izadas anter iormente e tornando "acessível  ao

públ ico em geral ,  a or iginal idade e o pioneir ismo das perspet ivas de MLP, a

mult idiscipl inar idade em que se movia, a ousadia de algumas das suas opiniões e as suas

próprias ideias em relação a muitas matér ias".  A Antologia foi  in ic ialmente lançada em 15 de

Fevereiro 2OL2 no Centro de Informação Urbana de Lisboa numa sessão públ ica tendo sido

apresentada por Maria de Belém Roseira.

3.3.2. Publicação e divulgação do estudo "O pensamento de Maria de Lourdes

Pintasi lgo - contributos para uma educação transdiscipl inar centrada no cuidado" por Dora
Maria Freitas Cabete

Em 2013 foi tomada a decisão de organizar, numa publicação e divulgar o trabalho realizado
pela investigadora e colaborada da FCF, Dora Maria Freitas Cabete sob orientação científica de
Maria do Loreto Paiva Couceiro. A concretização do estudo finalizado em 20L3 foi possível

através da atr ibuição de uma bolsa de investigação da Fundação para a Ciência e Tecnologia. O
estudo parte do pensamento original de Maria de Lourdes Pintasi lgo, procurando acrescentá-
lo e aprofundá-lo com os contributos de autores cujo pensamento, de cariz completo,

transdiscipl inar, eco sistémico e complexo, permite abordar a problemática do cuidado sob

três pontos de vista: o cuidado por nós próprios, pelos outros e pelo ambiente. Este estudo,
designado Ecoformação e a Ética do Cuidado - Contributo para um outro modo de viver, teve
como base o relatório Cuidar o Futuro - Um programa radical para viver melhor (L994)'z.

3.3.3. Publicação sobre MLP para crianças/ adolescentes

Foram promovidos contactos no sentido de concretizar a iniciativa de promover uma
publicação que através de uma l inguagem acessível transmitindo a Biografia de MLP às
crianças/adolescentes. A concretização desta iniciativa teve início com a seleção de textos,
relatos de vida e outros aspetos significativos da vida de Maria de Lourdes Pintasilgo enquanto
mulher portuguesa que dignif icou o país pelo mundo inteiro. Será apresentada uma proposta a
autores/editoras para a construção da publicação cuidando para que esta seja escrita com
palavras fáceis e agradáveis e ilustrações adequadas.

' Publicado na sequência do trabalho realizado, entre 1993 e 1996, pela Comissão Independente
População e Qualidade de Vida (CIPQV) presidida por Maria de Lourdes Pintasilgo.

6
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3.3.4. Outras publicações

Ainda no sector de Publicações previsto no âmbito do Centro Cultural Maria de Lourdes
Pintasi lgo foram no ano de 2013 planeadas e definidas como iniciat ivas, promover a edição de
um periódico quadrienal online: Noosfera e de uma agenda perpétua: Cuidar o Futuro
Nos últ imos anos foram realizadas inúmeras publicações que traduzem e divulgam o
pensamento de MLP tendo como público principal investigadores, pensadores, decisores e
polít icos. Com estas novas publicações pretende-se atingir um público alargado mediante uma
linguagem acessível, apresentando as perspetivas e preocupações presentes no Relatório
Cuidar o Futuro - Um programa radícal para viver melhor (1994)1 e em outros trabalhos
posteriormente publicados, nomeadamente sobre a interação entre a comunidade humana
com o que a rodeia (biosfera e atmosfera).

3.4.Outras atividades

3.4.1 Ciclo de Debates, Residências Artíst icas, Espir i tual idade na Praia

No quadro do Centro Cultural Cuidar o Futuro/ Maria de Lourdes Pintasi lgo a FCF preparam-se
outras atividades, nomeadamente o Ciclo de Debates, as Residências Artísticas e o programa
Espiri tual idade na Praia.

Foi acordado retomar o Ciclo de Debates dinamizado por anteriores direções, como forma de
celebrar a data de nascimento de Maria de Lourdes Pintasi lgo (18 de Janeiro), permit indo a
evocação do seu legado intelectual, retomando problemáticas sobre as quais trabalhou e
reflet iu, e constituir também um momento para afirmar e fortalecer a memória coletiva sobre
a singularidade da sua trajetória. Foi aprovado centrar o debate, num primeiro momento,
numa problemática l igada à situação social/económica portuguesa "a correlação entre
atividade-trabalho-emprego com o tempo de trabalho" (Estatutos, art.e 3e c), cuja reflexão é
um dos pi lares da missão da FCF. Promover encontros em várias zonas do país com pequenos
grupos para a recolha de informação e conscientização sobre o tema e um encontro f inal
reunindo os resultados e lançando pistas de intervenção.

Com o objetivo de "procurar elementos da l inguagem simbólica nas artes, nas novas
tecnologias e em tudo em que se manifesta sentido" (Estatutos, art.e 3e h) a FCF aposta na
realização no espaço "Alto da Praia" da iniciativa de Residências Artísticas para o que
promoveu a criação de condições para durante períodos de tempos a considerar, se reúnam
grupos de mulheres criadoras em áreas diversas, como pintura, artes plásticas, escultura,
fotografia, escrita e música e que procurem espaço para inspiração/produção artística,
formação pessoal e troca de experiências contribuindo para "Olhar o Presente e Cuidar o
Futuro".
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Espiri tual idade na Praia é a designação do projeto de abertura a grupos diversif icados para
uti l izar o espaço "Alto da Praia" para a dinamização de momentos de encontro para reflet ir e
aprofundar valores que possam sensibi l izar o pensamento e a ação nos tempos atuais e
futuros por ser um espaço privi legiado de harmonia com a natureza. Em Junho de 2013,
reuniram os /as part icipantes do Grupo Teilhard de Chardin no espaço "Alto da Praia" da
Fundação Cuidar o Futuro para celebrar uma "Liturgia Cósmica".

4. pRoJETos E eRoGRAMAS DE INVESIGAçÃo E TNTERVENçÃo

Durante o ano de 2013 correspondendo à fase de viragem prevista, foram estudados e
delineados novos projetos no quadro dos objetivos estatutários a apresentar a possíveis
f inanciadores assim como o Programa Ambiental.

4.1. Programa AmbientalTeresa Santa Clara

Em 2013 foram promovidos contatos com pessoas especial istas, consultores na área das
questões ambientais, sustentabil idade energética, eco jardinagem, permacultura no sentido de
elaborar o Programa Ambiental, nomeadamente o estudo das condições para a
implementação de um sistema de energias renováveis Visa-se a redução dos custos
energéticos e o reaproveitamento de resíduos vegetais para a produção de energia na
propriedade "Alto da Praia" f Praia Grande.

A FCF pretende ter um papel ativo na procura e construção de soluções para promover uma
cultura sustentável, centrada no objetivo de "enquadrar e estimular a reflexão e iniciat ivas que
contribuam para a emergência de novos modos de equacionar a relação ecologia-economia"
(Estatutos FCF, art.e 3s f) porque apresenta condições particulares paÍa que jovens,

nomeadamente em regime de estágio possam se preparar para intervir nesta área. A FCF
visa potenciar um laboratório do futuro, sustentado na exploração do terreno da propriedade
integrada no seu património, Alto da Praia, com cerca de L hectare e que se localiza numa
situação geográfica privi legiada (Sintra/Colares/Praia Grande).

O Programa Ambiental integra a divulgação e experimentação dos princípios da permacultura
e desenvolve um plano para uma estratégia de sustentabil idade por desenvolver iniciat ivas de
produção local de al imentos orgânicos, explorar sistemas de irr igação eficientes e sistemas
para f i l trar e uti l izar águas no terreno da propriedade, património da FCF, com condições para
implementar as mais diversas iniciat ivas neste âmbito.

O título do Programa visa homenagear Teresa Santa Clara (ex-deputada), a designar por TSC,
que foi uma das iniciadoras do Graal em Portugal, pessoa chave na promoção de inúmeras
intervenções, projetos, publicações e outras atividades que dignificaram o Graal, Fundador da
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FCF e o lugar que este ocupa na sociedade portuguesa. Teresa Santa Clara part i lhou com a
Maria de Lourdes Pintasi lgo a visão que se veio a traduzir na constituição da Fundação Cuidar o
Futuro e, part icipou na escolha e aquisição da propriedade Alto da Praia doada pela associação
Graal à FCF como património de insti tuição.

4.2. Retorno da Concil iação - Concil iação vida profissional e outras dimensões da vida.

Em 20L3 foi apresentada (mas não aprovada) candidatura com o projeto "Retorno da
concil iação", ao programa Cidadania Ativa gerido pela Fundação C. Gulbenkian ao domínio de
atuação A <Porticipoção das ONG no conceção e oplicoçõo de políticas públicos, a nível
nacionol, regional e local>t. Prevê-se uma revisão da candidatura e a sua reapresentação numa
próxima fase. Com este projeto pretende-se recuperar aprendizagens vividas e levantar
questões emergentes a partir de uma amostra de intervenientes, técnicos, participantes, em
projetos anteriores e representantes de entidades parceiras nos projetos da associação Graal
no âmbito da Concil iação entre a vida profissional e a vida famil iar/pessoal desde 1998. As
atividades e produtos previstos: Recomendações (destinadas a diversos decisores e à
sociedade civi l)  e discussão alargada em rede de questões emergentes, permit irão o
reconhecimento da necessidade de valorizar a igualdade de género como uma questão de
direitos e justiça social mas também do crescimento sustentável. O "retorrìo" desta área,
contribuirá para a prossecução dos objetivos de boa governação, desenvolvimento sustentável

e igualdade de género.

Esta temática é predominante nas dimensões de atuação da FCF, consignadas nos seus
estatutos "Aprofundar e enriquecer o conceito e a prática de qualidade de vida nas suas
dimensões social, ambiental, económica e cultural; Art icular a problemática atividade-
trabalho-emprego, visando a capacidade de atividade de todas as pessoas e a organização do
trabalho na base de quali f icações transferíveis", assentes no pensamento da sua mentora,
Maria de Lourdes Pintasi lgo que já em Março de 1978 propunha desafios nesta área,
reforçando que "o que importa é encontrar o equil íbrio entre o trabalho social produzido e o
grau de satisfação que humanamente o acompanha".

4.3. Banco de obras/cooperativa de talentos

Perante a realidade atual em que inúmeras pessoas se encontram em situação de desemprego
ou a atravessar um período de dif iculdades económicas, muitas são as formas procuradas para

tentar minimizar ou ultrapassar esta fase de carência. Muitas são as pessoas que olham para a
sua vida e procuram explorar talentos adormecidos ou nunca desenvolvidos para criar
produtos/conceitos que possam ser vendidos e assim devolver aos seus agregados familiares
algumas vias de sustentabil idade. Face a estas preocupações foi assumido o desafio
enquadrado no domínio de atuação da FCF previsto no art.e 3e, ponto 2, alinea c) dos
Estatutos da FCF, "Articular a problemática atividade-trabalho-emprego, visando a capacidade
de atividade de todas as pessoas e a organização do trabalho na base de quali f icações
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transferíveis;". A FCF pretende fazer o levantamento, em algumas localidades, de pequenos/as
produtores/as e artesãos/as que desenvolvam uma auto- produção incipiente ou que estejam
em início de at iv idade para melhorar a sua subsistência. Poster iormente, tendo em vista
atender às necessidades genuínas e comuns dos/as produtores/as e artesãos/as, a FCF
pretende motivá-los/as para a organização em grupo e incentivá-los/as para a utilização das
suas capacidades e talentos, proporcionando-lhes uma oportunidade de desenvolver novas
capacidades, através de formação para o empreendedorismo, para a melhoria da qual idade e
para a promoção dos seus produtos. A FCF pretende apoiar na cr iação de um plano de negócio,
na divulgação e promoção dos produtos em parceira com outras ent idades nacionais ou
internacionais.  Considera-se que deste modo se poderá apoiar na construção de caminhos de
futuro e na criação de empregos com visão e motivação.

4.4.Ciclo de formação "Menu para o Futuro"

A saúde é uma das áreas onde a FCF tem procurado intervir e que integra um dos seus
domínios de atuação (Estatutos FCF art.e 3s d) "Estabelecer cenários e iniciar ações capazes de
fomentar a autoeducação para a saúde e a contribuição para uma autêntica engenharia da
saúde."

Neste sentido encontra-se em preparação o ciclo de formação "Menu para o Futuro" inspirado
no conteúdo do livro "Menu for the future" do Northwest Earth Institute que apresenta a
dinamização de uma formação de 6 sessões e que a FCF pretende traduzir e adaptar para a
realidade portuguesa. Este desafio centra-se na reflexão sobre o impacto no nosso ambiente
dos processos de cultivo, colheita, transporte e consumo dos alimentos. Este conjunto de
sessões, dinamizada por especial istas convidados, pretende sensibi l izar para a importância de
uma produção biológica, ajudar a fazer a relação entre al imentação e sustentabil idade e a
saber criar hábitos de al imentação saudáveis para nós e para o nosso ambiente.

5. ALTO DA PRAIA

Durante o ano de 2013 a atual administração da FCF assumiu como um dos seus eixos
prioritários de intervenção a revitalização e dinamização do património da FCF, o Alto da Praia,
tendo em vista duas dimensões: a sustentabil idade f inanceira da FCF apostando no setor de
turismo cultural, e a dinamização social, cultural e ambiental de jovens e adultos.

5.1. Revital ização e manutenção da Casa do Alto da Praia

Durante o ano de 2013 com o apoio de consultores e especial istas foi elaborado o caderno de
encargos para promover obras de revitalização, manutenção da propriedade Alto da Praia.
Foram iniciadas obras e diversas intervenções em 2013 tendo em vista racionalizar custos e
recursos a fim de que o espaço do Alto da Praia se torne não só auto-sustentável do ponto de

10
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vista ambiental, social e económico como também que a FCF encontre uma base de
financiamento para as atividades apostando no Turismo Eco-Cultural faci l i tado pelo quadro de
localização privi legiado na região Colares/ Sintra, pela disponibi l ização para o efeito de 5
quartos com casa de banho privativa, salão, sala de refeições, piscina, jardins e terraço exterior
com vista para o mar.

5.2. Infraestruturas do Centro Cultural MLP e do Programa AmbientalTSC

Para a concretização do Centro Cultural MLP e do Programa Ambiental TSC, a FCF, iniciou
ainda em 2Ot3a fase de consulta conjunto de especial istas e consultores para obter pareceres
que clarif iquem, da melhor forma possível, as necessidades e os processos mais adequados
para a concretização deste desafio, bem como a procura de parcerias e financiamentos.
Aponta-se para a reutilização de parte do edifício da propriedade Alto da Praia, a sua
remodelação e adequação para potenciar a realização de exposições temporárias e permit ir a
criação de espaços de trabalho/investigação e formação/reuniões, bem como, espaço de apoio
para o desenvolvimento das dimensões inerentes ao Programa Ambiental com a
reprogramação da utilização do terreno rústico do Alto da Praia com cerca de 5.000 m2.

6. FORTALECIMENTO DAS REDES PESSOAL E INSTITUCIONAL

Em 2013 desenvolveram-se laços reforçados com parte da rede de parcerias e, em particular,
o intercâmbio com outras instituições e pessoas que colaboraram na fase de redefinição da
planif icação da FCF. A criação de sinergias, ações de cooperação e colaboração gratuita tem
permit ido visualizar o futuro da Fundação Cuidar o Futuro acreditando na sua concretização.

A destacar, nesta fase a colaboração com a Câmara Municipal de Abrantes e a associação
Espaços Projetos Alternativos de Mulheres e Homens e, em part icular, as relações com o
Centro de Documentação 25 de Abri l  da Universidade de Coimbra, entidade que atualmente
acolhe o espólio documental de Maria de Lourdes Pintasi lgo e com a qual a Fundação está em
processo de definir protocolo de colaboração.

A Fundação continuou a apoiar iniciat ivás de outras entidades coletivas ou de indivíduos,
estudantes e investigadores, cujos trabalhos académicos requerem o estudo e a análise do
pensamento de Maria de Lourdes Pintasi lgo e, incentivar trabalhos se enquadrem nas
temáticas relacionadas com a ética do Cuidado.

Fundação Cuidar o Futuro, Relatório de Atividades do Ano de 2013

jrr^4r,rn"do ]-^tC-.u uls çut,-o 
j'".à l'ffi=
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1.

RELATORTO DE DrRECçAO

No cumprimento das disposições estatutárias, temos a honra de submeter à vossa apreciação
do relatório e as contas do exercício de 2013.

INTRODUCÃO

A Fundação Cuidar o Futuro foi constituída por escritura pública de 13 de Julho de 2001
pela associação GRAAL.

A Fundação foi criada com o fim de elaborar propostas de pensamento e de acção para o
futuro, enraizadas nos valores espirituais que caracterizam a associação fundadora e
inspiradas pela teoria e experiência da "cultura do cuidado" desenvolvida pelas
mulheres. Os domínios de actuação constam do artigo 3.e dos estatutos da fundação.

ACTIVIDADE DA FUNDACÃO EM 2013

Os proveitos totais ascendem a 14.338 euros, referentes, na sua maioria, a subsídios
correntes, conforme gráfico comparativo que a seguir se apresenta (valores em euros):

Subsídios correntes OutÍos Íendimentos e ganhos

2.

Juros e rendimentos similaÍes obtidos

-1-&u*. LUeI*r{0 eCIRDEIRO, 94 - 6e.&/E LX5B0.&
C0$ITRIBUII{TE: 505 245 345



W
No que respeita aos custos operacionais estes respeitam às depreciações, fornecimentos e
serviços e custos com o pessoal, conforme gráfico comparativo com 2Ot2 que a seguir se
apresenta (valores em euros):

Fornecimentos e seÍvigos DepÍeciações Gastos com o pessoal OutÍos gastos e perdas

3. ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS

No exercício foi efectuada uma reavaliação do imóvel sito em Alto da Praia Grande,
Colares, com base no valor patrimonial tributário (VPT). A valorízação foi efectuada de
acordo com os critérios valorimétricos em vigor, a qual, originou uma reserva nos fundos
patrimoniais da Fundação, no montante de774.783 euros.

RESULTADO DO EXERCíCIO

O resultado líquido do exercício mostrou-se negativo em t2.715 euros.

4.

5.

Após o termo do exercício e até à
possam alterar os pressupostos na

presente data, não ocorreram factos relevantes que
base dos quais este documento é produzído.

RU& LUCI&NO CORDEI&O,24 - 6s &lB TISAO&
C0NT&IBUINTã: ãCI5 245 345
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PERSPECTIVAS PARA O EXERCíCIO DE 2014

A Fundação pretende adaptar-se às alterações introduzidas pelo novo regime, estando
previsto um nível de actividade idêntico ao verificado em 2013.

CONSIDERACõES FINAIS

Na presente data, não existem dívidas em mora perante a Segurança Social ou perante o
Estado.

PROPOSTA DE APLICACÃO DE RESULTADOS

Propõe-se que o Resultado liOuido do exercício negativo em valor de L2.7L5,49 euros,
seja transferido para a conta de Resultados transitados.

Lisboa, 7 de Março de 2OL4

CONSELHO DE CURADORES

+L^.o

6.

7.

8.

I,U.È LUCLAnO C0ft,DAÌ&CI, 94 - 6c .*/B LJSBOÀ
coNr&[BUWTtr: 505 245 345

-3-



,'&,",1*
éf

Fundação Cuidar o Futuro

Balanço

2



Fundação Cuidar o Futuro

BALANçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

Lisboa, 26 de Fevereiro20!4

TÉCNICO OFICIAL DE coNTAs CONSELHO DE CURADORES

V^a;-è*L'4-'à''L;*-''

J*%h*É
lu*Y-Ã
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Estado e outros Entes públicos

xa e depósitos bancários

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos

Resultados transitados

Excedentes de revalorização

Outras variações nos fundos patrimoniais

do fundo de capital

contas a pagar

Subtotal

Total dos fundos próprios e do passivo

37,L3

3.040,45

600

24.878

182.956,5

774.783,43

89.008,77

182.956,5

-L2_715,49

3.654,17

h,,;Xh,
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Fundação Cuidar o Futuro

DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PERíODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

idios, doações e legados à exploração

com pessoal

rendimentos e ganhos

gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de Íinanciâmento e

Gastos / reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

sobre o rendimento do exercício

Lisboa.26 de Fevereiro 2014

TÉCNICO OFICIAT DE CONTAS CONSELHO DE CURADORES

--h.,oíqo.

.il,t a,'"1'o'*a-"

g
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Fundação Cuidar o Futuro
DEMONSTRAçÃO DOS RESUTTADOS pOR FUNçÕES
PERíODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 Unidade Monetária: Euros

to das vendas e dos serviços prestados

rendimentos
administrativos e de estrutura
de investigação e desenvolvimento

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Rendimetnos de financiamento (líquidos)

Resultados antes de

lmposto sobre o rendimento do período

-t2.762,7!

Lisboa, 26 de Fevereiro 2014

TÉCNIco oFIcIAt DE coNTAs
0

t 4

,M" rr/au

CONSELHO DE CURADORES

,$-.-^- ArL
V-4Ã\^e"9;9-
j*rq""^u Jr"V'u'*"
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Fundação Cuidar o Futuro
DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CATXA
PERíODO FINDO EM 31DE DEZEMBRO DE 2013

Lisboa, 26 de Fevereiro 20L4

TÉCNICo oFIcIAt DE coNTAs

M-nfu^

Unidade Monetár ia:  Euros

CONSEI-HO DE CURADORES

N  ^ . r \
quc (Y,11.)

caixa das atividade operacionais - método d
ntos de clientes e utentes e outras entidades

ao pessoal

Caixa gerada pelas operações
ento do imposto sobre o rendimento

recebimentos/pagamentos
Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)

ros e rendimentos similares
Fluxos de caixa das atividade de investimento (2)

ros e gastos similares
Fluxos de caixa das atividade de financiamento (3)

de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

ixa e seus equivalentes no início do período
ixa e seus equivalentes no fim do período

5.891,00
-25.L49,9t

-7-
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Fundação Cuidar o Futuro

ANEXO

Exercício de 2073

ldentificacão da entidade:

1- Designação da entidade:

A Fundação Cuidar o Futuro, é uma instituição sem fins lucrativos, foi constituída por

escr i tura públ ica de 13 de Julho de 2001 pela associação GRAAL com o número de pessoa

colectiva 505.245.345.

2 - Sede:

Rua Luciano Cordeiro, 24-6e A/8, em Lisboa.

3 - Natureza da actividade:

A Fundação foi criada com o fim de elaborar propostas de pensamento e de acção para o

futuro, enraizadas nos valores espirituais que caracterizam a associação fundadora e

inspiradas pela teor ia e experiência da "cul tura do cuidado" desenvolvida pelas mulheres.

Os domínios de actuação constam do art igo 3.e dos estatutos da Fundação.

As quantias apresentadas nas notas seguintes são referidas em euros.

As notas não mencionadas não se aplicam à Entidade ou respeitam a factos ou situações

não materialmente relevantes ou que não ocorreram no exercício de 2013.

2. Referencial contabilístico de preparacão das demonstracões financeiras:

2. 1 - Referencial contabilístico utilizado:

As demonstrações financeiras encontram-se preparadas de acordo com a Norma

Contabi l íst ica e de Relato Financeiro para as Ent idades do Setor Não Lucrat ivo (NCRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei n.e 36-A/2OLL de 9 de março.

-L0-



Fundação Cuidar o Futuro

No Anexo ll do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística para

Entidades do Setor Não Lucrativos é composto por:

o Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);

r Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) - Portaria n.e LO5/2OL1 de 1,4 de
março;

o Código de Contas (CC)- Portaria n.s IO6/2011 de 14 de março;

o NCRF-ESNL - Aviso n.e 6726-8/2011 de L4 de março.

2.2 -  Indicação e just i f icação das disposições do ESNL que, em casos excepcionais,  tenham

sido derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras:

Não foram derrogadas quaisquer disposições do ESNL.

2.3 -  Indicação e comentár io das contas do balanço e da demonstração dos resultados

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior:

As contas do balanço e da demonstração dos resultados são comparáveis com as do

exercício anterior, dado que a empresa iniciou a actividade no presente exercício.

2.4 -  Adopção pela pr imeira vez das NCRF - divulgação transi tór ia:

A adoção da NCRF-ESNL ocorreu pela pr imeira vez em 2012, pelo que à data da transição

do referencial contabilístico anterior (Plano Oficial de Contabilidade das Instituições do

Sistema de Solidariedade e de Segurança Social (POCISSSS)) para este normativo de L de

Janeiro de2OL2.

3. Principais políticas contabilísticas:

3.1- Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações f inanceiras:

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação

das Demonstrações Financeíras (BADF).

-1L-
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Com base na informação disponível e as expectat ivas futuras, a Ent idade cont inuará a

operar no futuro previsível ,  assumindo não há a intenção nem a necessidade de l iquidar ou

de reduzir  consideravelmente o nível  das suas operações. Para as ESNL, este pressuposto

não corresponde a um conceito económico ou f inanceiro, mas sim à manutenção da

at iv idade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir  os seus f ins.

Os efei tos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles

ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a

estrutura conceptual,  independentemente do momento do pagamento ou do recebimento)

sendo registados contabi l ist icamente e relatados nas demonstrações f inanceiras dos

períodos com os quais se relacionem. As di ferenças entre os montantes recebidos e pagos e

os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas

" Devedores e credores por ocréscimos" e " Diferimentos " .

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível

da apresentação quer dos movimentos contabi l íst icos que lhes dão or igem, exceto quando

ocorrem alterações significativas na natureza gu€, nesse caso, estão devidamente

identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e

mais relevante para os utentes.

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e mater ial idade. A mater ial idade

dependente da quant i f icação da omissão ou erro. A informação é mater ial  se a sua omissão

ou inexat idão inf luenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com

base nas demonstrações f inanceiras inf luenciarem. l tens que não são mater ialmente

relevante para just i f icar a sua apresentação separada nas demonstrações f inanceiras

podem ser mater ialmente relevante para que sejam discr iminados nas notas deste anexo.

Devido à importância dos ativo e passivos serem relatados separadamente, assim como os

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

A informação comparativa deve ser dívulgada, nas Demonstrações Financeiras, com

respeito ao período anter ior.  Respeitando ao Princípio da Cont inuidade da Ent idade, as

políticas contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a

Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a al terações das

políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser

divulgadas, tendo em conta:

A natureza da reclassificação;

A quant ia de cada i tem ou classe de i tens que tenha sido reclassi f icada; e

Razão para a reclassificação.

a )

b)

c)

-L2-
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A Entidade optou pelas bases de mensuração abaixo descri tas.

3.2 -  Pol i t icas de reconhecimento e mensuração

Activos fixos tangíveis

Os bens adquir idos são mensurados ao custo de aquisição, o qual inclui  as despesas

adicionais de compra. Poster iormente são mantidos ao custo histór ico l íquidos das

respect ivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são efectuadas tendo por base as taxas definidas fiscalmente, sendo que a

Entidade considera que ref lectem adequadamente a vida út i l  est imada dos bens, sendo

apresentadas como segue:

Edifícios
Equipamento básico
Equipa mento administrativo

Valores a receber

50 anos
l-0-15 anos
3-l-0 anos

Os valores a receber são inicialmente mensurados ao custo, podendo posteriormente ser

reduzidos pelo reconhecimento de perdas por imparidade, sendo esta perda apenas

reconhecida quando existe evidência objectiva de que a Entidade não receberá a totalidade

dos montantes em dívida.

Caixa e equivalentes de caixa

A caixa e seus equivalentes englobam os valores registados no balanço com matur idade

infer ior a doze meses a contar da data de balanço, onde se incluem a caixa e as

disponibi l idades em inst i tuições de crédito.

Fundos patr imoniais

A rubrica "Fundos" constituio ínteresse residual nos ativos após dedução dos passivos.
Os"Fundos Potrimoniois" são compostos por:

fundos atr ibuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

fundos acumulados e outros excedentes;

subsídios, doações e legados que o Governo ou outro instituidor ou a norma legal
aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

a

a
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Rendimentos e Rastos

Os rendimentos e gastos são registados no período a que se referem independentemente

do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio de contabilidade em regime

de acréscimo. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes

receitas e despesas são registadas nas rubricas de Outros activos ou passivos conforme

sejam valores a receber ou a pagar.

Subsídios governamentais

Os subsídios governamentais são reconhecidos inic ialmente quando existe uma certeza

razoável que o subsídio será recebido e que a Ent idade irá cumprir  com as condições

associadas à atr ibuição do subsídio.

Os subsídios que compensam a ent idade pela aquisição de um act ivo são reconhecidos

inicialmente no capital  próprio e registados em resultados numa base sistemática de

acordo com a vida útil do activo.

Os subsídios que compensam a entidade por despesas incorrídas são reconhecidos
inicialmente como diferimento (passivo) e registados na demonstração dos resultados
numa base sistemática, no mesmo período em que as despesas são reconhecidas.

Provisões

Periodicamente, a Ent idade anal isa eventuais obrigações que advenham de pretér i tos

acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgaçâo. Assim,

a Ent idade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um

exfluxo que seja razoavelmente estimado.

O valor presente da melhor estimatíva na data de relato dos recursos necessários para

l iquidar a obrigação é o montante que a Ent idade reconhece como provisão, tendo em
conta os riscos e incertezas intrínsecos à obrigação.

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir

melhor a est imativa a essa data.

Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras,

no entanto são divulgados sempre que a possibi l idade de exist i r  exf luxo de recursos que

incorporem contrÍbutos para o desenvolvimento das atividades presentes e futuras da
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entidade. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos Contingentes também não são
reconhecidos nas demonstrações f inanceiras, ocorrendo a sua divulgação apenas quando

for provável a existência de um influxo.

Estado e outros entes públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este inclui as

tr ibutações autónomas sempre que estas existam.

Nos termos do n.e 1 do art .s 11 do Código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas (CIRC) estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (lRC)

"os rendimentos directamente derivados do exercício de actividades culturais, recreativas e

desportivas":

Porém, de acordo com o n.s 2 do referido artigo, "só pode beneficiar associações

legalmente constituídas para o exercício dessas actividades e desde que se verifiquem

cumulat ivamente as seguintes condições:

a) Em caso algum distr ibuam resultados e os membros dos seus órgãos sociais não tenham,

por si ou interposta pessoa, algum interesse directo ou indirecto nos resultados de

exploração das actividades prosseguidas;

b) Disponham de contabi l idade ou escr i turação que abranja todas as suas act iv idades e a

ponham à disposição dos serviços fiscais, designadamente para comprovação do referido

na al ínea anter ior."

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em

vigor, durante um período de quatro anos, excepto quando estejam em curso inspeções,

reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos

são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações f iscais da Ent idade dos anos de 2010 a

2013 ainda poderão estar sujeitas a revisão.

4. Fluxos de caixa:

4.1 - Comentárío do Conselho de Curadores sobre a quantia dos saldos signif icativos de
caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso:

Não existem saldos indisponíveis para uso.

-15-
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4.2 - Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

5. Activos fixos tangíveis:

5.1 - Divulgações por cada classe de activos fixos tangíveis escriturados no início e no fim

dos períodosde2OL2 e de 2013:

201-2

Numerár io
Depósitos bancários imediatamente mobil izáveis
Outras d isponib i l idades

Caixa e seus equivalentes

Caixa e depósitos bancários constantes do balanço

Saldos credores de depósitos evidenciados no passivo

Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento administrativo
Outros Ativos fixos

45.739,t4
t37.217,43
76.660,18
14.588,02

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Edifícios e outras construcões
Equipamento básico
Equipamento administrativo
Outros Ativos fixos taneívei
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As bases de mensuração utilizadas dos activos fixos tangíveis têm uma vida útil finita, sendo
utilizado o método da linha recta no registo das amortizações, imputadas numa base
sistemática pelo período de vida útil que estimámos, conforme descrito na Nota 3.2.

No exercício foi efectuada uma reavaliação do imóvel sito em Alto da Praia Grande, Colares
tendo sido tomado em conta o valor patrimonial tributário (VPT). A valorização efectuada é
uma operação que se encontra de acordo com os critérios valorimétricos em vigor, a qual,
originou uma reserua nos fundos patrimoniais da Fundação no montante de 774.783,43
euros.

5.2 - Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados

como garantia de passivos:

Não existe qualquer restrição à titularidade de activos fixos tangíveis.

Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construcões
Equipamento básico
Equipamento administrativo
Outros Ativos fixos tangí

45.739,L4
t37.2r7,43
76.660,18
14.588,02

5.840,79

239.435,00
718.305,00
76.660,18
14.588,02
5.840,79

Edifícios e outras construcões
Equipamento básico
Equipamento administrativo
Outros Ativos fixos taneíveis

24.699,L5
75.94t,OL
L4.587,99
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6. Fundos patrimoniais:

Os movimentos ocorridos no exercício
quadro:

nos fundos próprios apresentam-se no seguinte

De salientar que nos movimentos ocorridos no exercício nos fundos próprios, ocorreu um

aumento referente a excedentes de revalorização, na quantia de774.783,43 euros, o qual,

respeita à reavaliação do imóvel sito em Alto da Praia Grande, Colares tendo sido tomado

em conta o valor patrimonial tributário, tal como descrito na nota 5.

7. Fornecedores e outras contas a pagar:

7.1 - Bases,de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para

a compreensão das demonstrações financeiras. Categorias de activos e passivos

financeiros:

Os instrumentos financeiros detidos pela Entidade encontram-se mensurados ao custo ou

custo amortizado, menos qualquer perda por imparidade, ou, nos casos aplicáveis, ao justo

valor, com as alterações de justo valor a serem reconhecidas na demonstração dos

resultados.

O detalhe da rubrica de fornecedores apresenta-se como segue:

L82.956,57
89.008,77

774.783,43
-88.688,20

t82.956,57
89.0O8,77

0,00
-73.O52,2O
-15.636,00

Fundos
Reservas
Excedentes de revalorizacão
Resultados transitados
Resultado líquido do período

Fornecedores conta corrente
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O detalhe das outras contas a pagar apresenta-se como segue:

8. Subsídios doGoverno e doacões:

8.1- Detalhe dos subsídios do Governo e doações:

9. Fornecimentos e servicos externos:

Os fornecimentos e serviços externos decompõem-se como segue:

Donativos
Subsídios do Estado e outros entes públicos

Trabalhos especializados
Electricidade
Rendas e alugueres
Conservação e reparação
Limpeza, higiene e conforto
Comunicação
Água
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido
Outros

Total

8.258,63
5.565,05
4.200,oo
t.759,5t
t.700,ot
t.246,52

953,O2
716,73

1.959,37

24.948,49

975,9t
7.3L5,62
1.636,82

55,27
1.522,4L

263,79
442,76

5.369,55
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10. Gastos com o pessoal:

Os gastos com o pessoal decompõem-se como segue:

A Fundação desde Abril de 2OI2 até à data não teve qualquer trabalhador a seu cargo.

11. Acontecimentos após a data do balanco:

t!.t - Autorização para emissão:

a) Data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão
indicação de quem autorizou.

O Conselho de Curadores autorizou a emissão das demonstrações financeiras na data
estipulada no relatório de gestão.

b) Indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as
demonstrações financeiras após esta data.

A Fundadora detêm o poder de alterar as demonstrações financeiras após a data
acima referida.

Ll.z - Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço. Indicação sobre
se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições que existiam à
data do balanço. Em caso afirmativo, indícação sobre se, face às novas informações, foram
actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

Não existiram situações significativas que alterem a posição financeira relatada.

Conselho de Curadores Técnico Oficial de Contas

Remunerações do pessoal
Encargos sobre remunerações
Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais

7.87t,48
1.492,57

75,73

@a?
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Tocha, Chaves & Associados, SROC, Lda.
SOCIËDADE DË REVISORËS OFICIAIS DE CONïAS

CERTIFICACAO LEGAL DAS CONTAS

rrurnoouçÃo

1. Examinámos as demonstrações f inanceiras da Fundação Cuidar o Futuro, as quais
compreendem o Balanço em 3l- de Dezembro de 2013 (que evidencia um total de 948.999
euros e um total de fundos próprios de 945.345 euros, incluindo um resultado líquido
negativo de I2.7L5 euros), a Demonstração por funções, a Demonstração dos resultados por
naturezas, a Demonstração das alterações no capital próprio e a Demonstração dos fluxos de
caixa do exercício findo naquela data, e o correspondente Anexo.

RESPONSABITIDADES

É da responsabilidade do Conselho de Curadores a preparação de demonstrações financeiras
que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da Empresa e o
resultado das suas operações e os fluxos de caixa, bem como a adopção de políticas e
critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno
apropriado.

A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente,
baseada no nosso exame daquelas demonstrações f inanceiras.

ÂMerro

O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes
de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o
mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável
sobre se as demonstrações financeíras estão isentas de distorções materialmente relevantes.
Para tanto o refer ido exame incluiu: '

a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações
constantes das demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas
em juízos e critérios definidos pelo Conselho de Curadores, util izadas na sua
preparação;

a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua
divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

a ver i f icação da apl icabi l idade do pr incípio da cont inuidade; e

a apreciação sobre se é adequada, em termos globais,  a apresentação das
demonstracões financeiras.

t/2
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5. O nosso exame abrangeu também a veri f icação da concordância da informação f inanceira
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da
nossa opinião.

oPrNrÃo

7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da
Fundação Cuidar o Futuro em 31" de Dezembro de 2013 e o resultado das suas operações e
os fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios
contabilístícos geralmente aceites para o sector das Instituições Particulares de Solidariedade
Socialem Portugal.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

8. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante
com as demonstrações financeiras do exercício.

Lisboa, 10 de Março de 2O1,4
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RETATÓRIO E PARECER DO CONSETHO FISCAL

Exmas. Senhoras,
Membros do Conselho de Curadores da
FUNDAçÃO CUTDAR O FUTURO
Lisboa

Em cumprimento do disposto no artigo 42O.s do Código das Sociedades Comerciais e nos Estatutos da
Fundação temos o prazer de apresentar o Relatório relativo à nossa acção fiscalizadora assim como o nosso
Parecer sobre o relatório, contas e propostas apresentados pelo Conselho de Curadores e relativos ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2013.

No desempenho das suas funções o Conselho Fiscal acompanhou a actividade da vossa Fundação através da
informação financeira e dos esclarecimentos prestados quer pelo Conselho de Curadores quer pelos Serviços.
Por outro lado, o Conselho Fiscal vigiou a observância da lei e dos estatutos, efectuou as verif icações julgadas
necessárias nas circunstâncias e comprovou a adequação dos critérios valorimétricos adoptados.

Após o encerramento das Contas, o Conselho Fiscal procedeu à apreciação das mesmas e do relatório de
gestão elaborado pelo Conselho de Curadores, o qual traduz, de modo adequado, a actividade, evolução e a
situação da vossa Fundação.

O Conselho Fiscal apreciou também a Certif icação Legal das Contas elaborada pela Sociedade de Revisores
Oficiais de Contas TOCHA, CHAVES & ASSOCIADOS decorrente do exame por si realizado, a qual, merecendo a
nossa concordância, deve ser considerada como fazendo parte integrante deste Relatório.

Como consequência do trabalho efectuado e tendo em consideração o conteúdo da Certif icação Legal das
Contas, o Conselho Fiscal é de PARECER que:

O Relatório de Gestão apresentado pelo Conselho de Curadores deve ser aprovado;

As Contas apresentadas pelo Conselho de Curadores devem ser aprovadas;

A proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de Curadores deve ser
aprovada.

Lisboa, 12 de Março de20L4

o coNsEtHo FtscAt

L.

2.

3 .

" Á  i Ì  L  , ô(çrera WI! vW,u W &, 3W
Maria Paula Marques Faria de Barros - Presidente

?-e-
Paulo Dinis Delgado Chaves, ROC - Vogal
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CERTIFICACÃO LEGAL DAS CONTAS

TNTRODUçÃO

1. Examinámos as demonstrações f inanceiras da Fundação Cuidar o Futuro, as quais
compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 201-3 (que evidencia um total de 948.999
euros e um total de fundos próprios de 945.345 euros, incluindo um resultado líquido
negativo de 12.7L5 euros), a Demonstração por funções, a Demonstração dos resultados por
naturezas, a Demonstração das alterações no capital próprio e a Demonstração dos f luxos de
caixa do exercício f indo naquela data, e o correspondente Anexo.

RESPONSABITIDADES

É da responsabi l idade do Conselho de Curadores a preparação de demonstrações f inanceiras
que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição f inanceira da Empresa e o
resultado das suas operações e os f luxos de caixa, bem como a adopção de polí t icas e
cr i tér ios contabi l íst icos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno
apropriado.

A nossa responsabi l idade consiste em expressar uma opinião prof issional e independente,
baseada no nosso exame daquelas demonstrações f inanceiras.

AMBITO

O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes
de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o
mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável
sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes.
Para tanto o refer ido exame incluiu: '

a ver i f icação, numa base de amostragem, do suporte das quant ias e divulgações
constantes das demonstrações f inanceiras e a aval iação das est imatívas, baseadas
em juízos e cr i tér ios def inidos pelo Conselho de Curadores, ut i l ízadas na sua
preparação;

a apreciação sobre se são adequadas as polí t icas contabi l íst icas adoptadas e a sua
divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

a ver i f icação da apl icabi l idade do pr incípio da cont inuidade; e

a apreciação sobre se é adequada, em termos globais,  a apresentação das
demonstrações f inanceiras.
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O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira

constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da
nossa opinião.

7. Em nossa opinião, as refer idas demonstrações f inanceiras apresentam de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspectos mater ialmente relevantes, a posição f inanceira da
Fundação Cuidar o Futuro em 31 de Dezembro de 201-3 e o resultado das suas operações e

os fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios

contabi l íst icos geralmente aceites para o sector das Inst i tuições Part iculares de Sol idar iedade
Social  em Portugal.

RETATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

8. É também nossa opinião que a informação constante do relatór io de gestão é concordante
com as demonstrações financeiras do exercício.

Lisboa, 10 de Março de2OL4
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